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“De certa forma, a identidade nômade é a reinvenção de
mim enquanto outro. É o espaço de mim. Se pensarmos este
espaço identitário como estando em ligação com todos os
outros espaços de um “eu” que os critica, designa ou refle-
te, temos aí uma heterotopia identitária. Eu, nômade, sou
outro, além daquilo que pareço ou falo. Eu sou um espaço
de mim, migratório, de transição, nesta cartografia que me
revela e me nega. Eu sou o espelho de mim, um lugar sem
lugar. (...) Em um espaço irreal que se abre virtualmente
atrás da superfície, eu estou lá, onde não estou, uma espé-
cie de sombra que dá a mim mesmo minha visibilidade,
que me permite olhar-me lá onde não estou.”
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A conversa que procuraremos estabelecer com os
novos modos de produção de imagens, impulsionar-nos-
á na direção de um enredamento conceitual, situado no
entre de relações disciplinares. Para fins de situar nos-
so ponto de vista, julgamos interessante delimitar nos-
sa concepção de sujeito-corpo como efeito complexo de
agenciamentos maquínicos que se processam inces-
santemente no entre dos corpos, das máquinas, dos dis-
cursos e das práticas.

Imersos no mundo, os corpos fazem suas dobras car-
nais. Neles ressoam as potências e as tendências de
seu tempo, para o qual se oferecem como vias de passa-
gem. Nos corpos formados, revelam-se as marcas do modo
que os produziu, sendo que, portanto, podemos afirmar
que abrigam a dupla condição de criaturas-criadores de
sua atualidade. Corpos engendrados por tecnologias di-
versas, fabricações temporalizadas, isentos daquela es-
sencialidade que permitiu a difusão de um paradigma
universalizante, a-histórico e naturalizado de homem.

Considerando os novos modos de produção digital
como dispositivos disruptores dos limites do corpo sen-
sorial e, sobretudo, de suas potências vitais, buscamos
vislumbrar algo das potencialidades subjetivantes das
atuais poéticas tecnológicas.1 Pode-se dizer que, hoje,
vivemos uma idade social que nos coloca possibilidades
de libertar a imagem da noção de verdade e o pensa-
mento dos dogmas da naturalização, da autoria e da ori-
gem. A marca da transformação continuada da imagem
digital desloca nosso olhar da linearidade tranqüilizan-
te do fio de Ariadne da representação e desorienta-o a
ponto de estranhar a quase imperceptível repetição. A
possibilidade tecnológica atual de produção de imagens
através de abstrações matemáticas, através de gens
numéricos, que nada tem a ver com o sistema figurati-
vo — especular e representacional —, que modela o nos-
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so modo de ver e pensar, desfere-lhe um golpe mortal.
As imagens geradas em computador não são resultado
de um agente físico enunciador. Sendo inteiramente
sintéticas, não dependem de conexões com objetos do
exterior, e podem ser consideradas como meta-imagens,
isto é, atualizações provisórias de um campo de possibi-
lidades, algo parcial de um universo plástico potencial
que ela não pode jamais exibir no seu todo. Em um certo
sentido, a imagem digital é uma hipertrofia dos postu-
lados estéticos do século XV, pois ela realiza, hoje, o so-
nho renascentista de uma imaginação puramente con-
ceitual, passível de ser materializada em imagens. Re-
alismo desencarnado, puro conceito e abstração, são
elaboradas com modelos matemáticos e não em dados
físicos arrancados da realidade visível e sensível.

Estaríamos vivendo as possibilidades de ver o invisí-
vel? Talvez muito mais, conforme nos mostra Arlindo
Machado, quando analisa as atuais tendências da cul-
tura do virtual. Para o autor, pelo menos “(...) teorica-
mente uma mesma informação depositada em supor-
tes digitais pode ser atualizada sob forma de música,
imagem, texto, escultura holográfica ou qualquer outra
modalidade de saída.”2 Não consistindo senão de bits ele-
trônicos, a informação de natureza eletrônica depende
do meio de exibição. Este é que definirá o caráter formal
de sua mensagem. Assim, uma peça musical pode ser
“vista” em uma tela, uma imagem pode ser “ouvida” em
uma caixa de som e um poema literário pode ser expe-
rimentado como uma escultura holográfica.

Estas torções e desencontros entre órgãos sensori-
ais de recepção e formalização da mensagem, apon-
tam oportunidades para pensarmos a problemática do
corpo-sem-órgãos, proposta por Antonin Artaud e estu-
dada por Gilles Deleuze e Félix Guattari. Para os auto-
res, o olhar deve ser concebido como a possibilidade de
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ultrapassagem do que os olhos vêem, e assim, todas as
funções corporais que se encontram, por sua vez, cap-
turadas por um funcionalismo moralizado, reducionista
de novas possíveis experimentações.3

Por outro lado, e ainda perseguindo as torções que
somos obrigados a efetuar, podemos dizer que, enquan-
to dispositivos expressivos, comunicacionais e informa-
tivos, as tecnologias digitais inscrevem-se na geome-
tria fractal que coloca em xeque as últimas garantias
do sistema euclidiano da representação, pois consegue
operar através de categorias abstratas inexistentes na
natureza como o ponto, a linha, o plano e o volume. Na
geometria fractal, as relações entre diferença e repeti-
ção são demonstradas de forma contundente: cada par-
te repete a forma macroscópica predominante, como se
fosse uma miniatura e o exame pode ser continuado
infinitamente, ampliando detalhes cada vez menores e
fazendo vir à tona novas reverberações do motivo plásti-
co principal. O princípio fractal consiste em considerar
que as formas complexas derivam de padrões elemen-
tares, codificados por um “gerador”; elas operam por co-
nexões aberrantes, desmontam a lógica binária que
caracteriza o predominante modo cartesiano de pen-
sar e daí emergem deformações perspectivas, desdo-
bramentos do código perspectivo, produzindo efeitos ir-
realistas e fantásticos. Se o olhar do sujeito contempo-
râneo permanece determinado por modelos formativos
do passado, atualmente é possível dar-lhe a ver uma
espécie de realismo conceitual construído por anamor-
foses, contrárias à lógica do déjà vu e que pervertem as
bases da clássica perspectiva, por negar os postulados
da objetividade e da coerência, a ponto de abolir radical-
mente a figura especular por meio da abstração.

Em seu processo de reprodução, as formas fractais
se complexificam através da acumulação e da super-
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posição sucessiva das formas originais, e passam a uma
aparência disforme e irregular se comparadas à imagem
inicial. Sob aparência anamórfica, sabemos,  no entan-
to, a estrutura original e seu gerador, o que nos permite
pensar que há padrões de semelhança em qualquer ní-
vel de complexidade de uma forma observada e que a par-
te já contém o todo, o que coloca em questão o princípio
mecânico em que as partes só têm sentido em relação
ao todo em que se encontram inseridas. Leva-nos a iden-
tificar o mundo como um imenso sistema de redes inter-
conectadas, ressonantes e coexistentes, sem que, con-
tudo, possamos continuar falando a respeito do Uno e do
Mesmo. Nesta geometria da dobra e da desordem, geo-
metria rizomática e errática, o sistema fractal possibili-
ta realizar essa coisa impossível que é supor que a liber-
dade, a irregularidade e o acaso possam ser expressos
matematicamente e que o caos possa ser um aconteci-
mento de interesse científico, rico em ilações filosóficas
e fértil como fonte de produção estética.

É em Félix Guattari que encontramos o nosso prosse-
guimento. O autor francês nos diz que tudo leva a reco-
nhecer que os conteúdos da subjetividade dependem,
cada vez mais, de uma infinidade de sistemas maquíni-
cos. Para ele, “(...) nenhum campo de opinião, de pensa-
mento, de imagem, de afectos, de narratividade pode,
daqui para frente, ter a pretensão de escapar à influên-
cia invasiva da ‘assistência por computador’, dos ban-
cos de dados, da telemática, etc...”4 Juntamente com o
autor, não pretendemos a posição de entrega acrítica
aos efeitos propiciados pelos novos maquinismos, e tam-
pouco a rejeição dos mesmos. Não vemos sentido nos
movimentos de fazer o homem se desviar das máqui-
nas, consideradas, na verdade, como nada mais do que
“formas hiperdesenvolvidas e hiperconcentradas de cer-
tos aspectos da subjetividade.”5 Apostamos em novas ali-
anças entre homem e máquina, desde que estas sejam
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postas a serviço de novos agenciamentos coletivos e
individuais de enunciação e sejam posicionadas como
suportes a projetos proto-subjetivos. Reconhecemos que
todo e qualquer processo de subjetivação que venhamos
a identificar desde a história remota da humanidade
aos dias atuais, tem seu engendramento a partir de
máquinas diversas embutidas nas instituições e que
se expressam como equipamentos coletivos de subjeti-
vação. Estes se constituem como operadores tanto das
vozes do poder e das forças do fora, circunscrevem os
conjuntos humanos e lhes formam o espírito, quanto
das vozes de saber que orientam as práticas técnico-
científicas e econômicas, como ainda das vozes de auto-
referência que desenvolvem uma subjetividade proces-
sual autofundadora de suas próprias coordenadas. Tais
vozes são engendradas por cada tempo social e o defi-
nem, e apontá-las não significa afirmar uma fundação
estrutural universal. Se temos, pois, que os equipamen-
tos coletivos de subjetivação são fabricados historica-
mente, devemos distinguir, em seu processo, zonas de
fratura a partir das quais se reconfiguram forças e se
compõem novas formas de existência.

Na vigência do modo de produção capitalístico,6 pode-
mos identificar como própria à nossa atualidade uma
intensa e extensa fratura produzida pelas novas tecno-
logias de comunicação e informação, NTCI, cujas ope-
rações, em escala planetária, “tendem a duplicar as
antigas relações orais e escriturais. (...) A opinião e o
gosto coletivo, por sua vez, serão trabalhados por dispo-
sitivos estatísticos e de modelização, como os que são
produzidos pela publicidade e pela indústria cinemato-
gráfica.”7 Se temos tido oportunidade de evidenciar que
a subjetividade permanece hoje massivamente contro-
lada por dispositivos de poder e de saber que colocam as
inovações técnicas e científicas a serviço das mais re-
trógradas figuras da socialidade, cabe-nos delinear al-
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gum horizonte no qual possamos refletir novos modos
de nos colocarmos à altura dos desafios da criação do
tempo presente. Com Guattari, também afirmamos ser
“(...) possível conceber outras modalidades de produção
subjetiva — processuais e singularizantes. Estas formas
de reapropriação existencial e de autovalorização podem
tornar-se, amanhã, a razão de viver de coletividades e
de indivíduos que se recusam a entregar-se à entropia
mortífera, característica do período que estamos atra-
vessando.”8

A imagem digital como entrada no ilimitado rizoma9

homem-mundo

Se até o momento temos pontuado alguns elementos
e tendências de nossa atual posição, cabe-nos, agora,
buscar desembaraçar alguns fios, de procedência diver-
sa, e que supomos devam ser correspondidos e enreda-
dos novamente, com vistas à tessitura de uma via de
passagem ou mesmo de uma ponte entre o modo digital
de produção de imagem e os processos de subjetivação
contemporâneos.

Tomaremos, como ponto de partida, a noção de indi-
viduação de Gilbert Simondon que corresponde “(...) à
organização de uma solução, de uma ‘resolução’ para
um sistema problemático.”10 Encontramos, nas formu-
lações deste autor, elementos que nos fazem correlaci-
onar, de forma irresistível, os processos de subjetivação
à questão do virtual. Para ele, a categoria de problemá-
tico não designa um estado provisório. Ela designa o pri-
meiro momento do ser: o pré-individual, que correspon-
de à existência no corpo de singularidades em metaes-
tabilidade e em estado de “acavalamento” uma vez que
ainda não se comunicam ou não são apreendidas em
uma individualidade. A individuação como “resolução”
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deve ser compreendida como ressonância interna e como
informação, sendo que desta última decorrerá a comu-
nicação entre dois níveis díspares, um definido pela for-
ma já contida no receptor e outro pelo sinal trazido do
exterior. Se o ser pré-individual não comporta fases,
porque se coloca como um plano aberto que contém em
si todos os devires em potencial, sendo simultaneamente
passado, presente e futuro, o ser individual pode ser re-
conhecido como o ser fasado, o ser que se desenrola,
que se desenvolve e que se encontra, pois, associado ao
devir do ser.  Desta forma, podemos compreender que o
ser jamais é Um: pré-individual, ele é metaestável, su-
perposto, simultâneo a si próprio; individuado é ainda
múltiplo, perpassado pela fase do devir que o conduzirá
a novas operações.

Se temos afirmado a subjetivação como o eixo de nos-
so interesse de pesquisa e se a entendemos como pro-
cessualidade engendrada pelo encontro de uma forma e
de uma matéria, isto significa também que devemos
nos colocar na direção de uma verdadeira ontogênese, o
que significa uma torção nos tradicionais modos de ex-
plicá-la. Trata-se de constituir uma ontogênese inver-
tida, uma gênese às avessas, porque não busca explicar
a individuação a partir do indivíduo. Supõe, ao contrá-
rio, a existência de um primeiro termo, o princípio que
traz em si o que explicará que o indivíduo seja indiví-
duo, e que o mesmo seja recolocado no sistema de rea-
lização em que a individuação se produz.

Nosso pensamento tradicional, tende para o ser aca-
bado, individuado, do qual é necessário dar explicação.
Consideramos que é necessário fazer uma reversão,
considerando primordial a operação de individuação a
partir da qual o indivíduo vem a existir e da qual reflete
o desenrolar, o regime, e enfim, as modalidades em seus
caracteres. Apreendido como realidade relativa, o indi-
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víduo como determinada fase do ser, supõe uma reali-
dade pré-individual anterior e que, mesmo depois da
individuação, não existe complemente sozinha, pois a
individuação não esgota de uma só vez os potenciais da
realidade pré-individual. A individuação é, portanto, con-
siderada como resolução parcial e relativa que se ma-
nifesta em um sistema que contém potenciais. Desta
maneira, o devir é considerado como um modo de reso-
lução parcial de um nó problemático inicial, rico em vir-
tualidades. O ser pré-individual corresponde a um sis-
tema tensionado de forças que procede por saltos quân-
ticos, e a individuação não é o encontro de uma matéria
e de uma forma prévias que existem como termos sepa-
rados, anteriormente constituídos. Refere-se a uma re-
solução que surge no seio de um sistema, sendo ins-
tantânea, brusca e definitiva. Para Simondon, a vida é
individuação perpétua, conforme o modelo do devir. O
vivo não é resultado só de individuação, mas teatro de
individuação.11 O indivíduo vivo é considerado, para o
autor, como sistema de individuação, sistema individu-
ante e sistema individuando-se.

Julgamos que tal enfoque nos permitirá desenvolver
nossas análises a partir de um regime lógico que coloca
o virtual como cerne do devir e da diferenciação. Perce-
bemos existir uma importante vizinhança entre este
determinado modo de conceber a individuação e o fabu-
loso potencial imanente aos processos de digitalização
que, como sabemos, modificam os modelos de represen-
tação e questionam o atual estatuto de nossa capacida-
de corporal. Podemos supor que as potências de ima-
gens digitalizadas instauram um novo regime semióti-
co em que o referente é anulado, remetendo as imagens
a si próprias. Todo um modo de buscar assemelhar as
formas existentes, e operá-las através do reconhecimen-
to, pode dar lugar a processos cognitivos fundados na
invenção, e que permitem fusionar cognição e subjeti-



260

9
2006

vação, abrindo rupturas na lógica binarizante que dis-
socia mente e corpo, razão e afetos. Da mesma forma,
abrem-se possibilidades de reversão do platonismo,12 cuja
base se institui pela instauração de uma realidade
metafísica e ideal que se sobrepõe à realidade munda-
na e sensível, funcionando como modelo a ser seguido.
Pelo platonismo, o sensível é considerado impuro e im-
perfeito, corrói e arruína as formas ideais e é capaz de
apenas produzir cópias e simulacros. O devir é conside-
rado como indesejável processualidade, movimento que
evoca a problemática da finitude e coloca em questão
pressupostos de uma lógica que opera por identidades,
fixando a verdade como essência do ser e ex-conjurando
tudo o que dela difere.

Nesta perspectiva, o pensamento faz do mundo e dos
sujeitos uma imagem analogizável, expulsando a pura
alteridade. Se a imagem se libera da analogia, como nos
mostra André Parente,13 é porque o que pensa nela é
um puro interstício como sua possibilidade de se meta-
morfosear.

Acreditamos que os desenvolvimentos conceituais
que encontramos na obra de Simondon,14 permitem ca-
racterizar os processos de digitalização como dispositi-
vos dos devires da individuação. Oferecendo imagens
liberadas de sua função especular, a digitalização pro-
duz aberrações e mesmo monstruosidades em relação
aos pressupostos da imagem-mundo-analógica. Nada dela
ressoa no modelo, e ela pode ser considerada como uma
pequena máquina que potencializa os modos de subjeti-
vação calcados na alteridade e na afirmação das potên-
cias do falso. A partir de seu poder de se produzir sem
referente, ela pode fazer com que venhamos a colocar
em análise os nossos próprios modos de ver, oferecen-
do-se como novas máquinas de visão que, “(...) à primei-
ra vista funcionam seja como meios de comunicação,
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seja como extensões da visão do homem, permitindo-
lhe ver um universo jamais visto, porque invisível a olho
nu. Do conhecer infinitamente pequeno ao infinitamen-
te grande um novo universo se ‘descobre’, se ‘desvela’,
se ‘cria’, em seus movimentos regulares e caóticos, em
suas miríades de dobras, em outras faixas do espectro
luminoso para além daquelas captadas pelo olho huma-
no, em outros espaços e em outros tempos também.”15

O modo de produção digital se oferece, ao nosso ver,
também como imagem do pensamento que não se des-
gruda do tempo, conferindo-lhe o atributo de criador da
diferença.

A imagem-labirinto

No contexto das NTCI, a noção de labirinto passa a
ser positivada, passando dos sentidos de prisão e desori-
entação para o de uma arquitetura de complexidade
máxima, desafiadora de uma imaginação radical para
encontrar-lhe as possíveis saídas ou “resoluções”, como
nos diria Simondon. Metáfora do próprio pensamento, o
labirinto se opõe às estradas amplas e pavimentadas da
razão segura e certa, iluminada pelas verdades e pelo já
conhecido. Nele, os caminhos dobrados, redobrados em
circunvoluções, nos fazem dar atenção aos próprios
modos de andar, que nos indicam caminhos no ato de
seu próprio acontecer. Constituído por volteios, idas e
vindas em sentido inverso, expandido em diversas dire-
ções, tal como a construção das cidadelas medievais, o
labirinto-rizoma nos impulsiona a uma exploração sem
mapas e nos convoca para uma vista desarmada. Nada
nele permite prever e calcular a geometria do lugar. Ele
instiga a uma geometria dos acasos e a uma inteligên-
cia astuciosa. Percorrê-lo significa investigar, explorar-
lhe as entranhas, cartografá-lo naquilo que se faz pre-
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sença em nós como afecção e possibilidade de núpcias,
devorá-lo naquilo em que julgamos que nos potencializa-
rá. No labirinto, somos navegantes do fora-em-nós, con-
dicionados à situação de estarmos sempre à procura e
sempre em busca de ultrapassar seus sobrepostos e in-
termináveis muros, cavando, no seu espaço, possíveis
saídas que, na verdade, nos fazem cada vez mais afun-
dar nas profundidades de suas superfícies. Portas para
um fora que, no final das contas, se abrem para o campo
de dentro, como aberturas para um horizonte móvel e
jamais alcançável. No labirinto, transformamo-nos em
habitantes do tempo, oferecemos nosso viver como uma
das possibilidades de manifestação da vida, vivemos o
interminável e o indeterminado das formas e sofremos
a cada uma de suas partidas. Somos, por isto, obrigados
ao eterno retorno dessa incessante busca de ultrapas-
sagem dos muros, perseguição que se acende em nós
como demonstração de que estamos vivos. No labirinto,
vivemos a vida em suas incalculáveis manobras e nele
aprendemos também a localizar nossa vontade de saber
e nosso método de fazê-la avançar.

Menos do que um método, porque não aponta cami-
nhos prévios à caminhada a ser realizada, o labirinto
nos ensina que o conhecer implica-se com a poiesis,
estando distante dos cálculos frios e neutralizados da
racionalidade técnica e instrumental. No labirinto, vie-
mos a saber que, para conhecer o mundo, precisamos
muito mais do que interagir e nos adaptar a ele, temos
de deixá-lo trabalhar em nós, afetar-nos para que pos-
samos responder desde este estranho laço de nossa in-
discernível implicação. Sua estrutura não se dobra às
tentativas de linearização e, em seus volteios, avança-
mos sem garantias de volta. Somos paradoxalmente
curvados e elevados pela complexidade que lhe é ima-
nente, pela multiplicação de suas possibilidades e pela
vivência de tempos e espaços simultâneos. No labirin-
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to, somos forçados a nos fazermos à sua altura, sempre
ultrapassando limites, fronteiras e desenhando novos
contornos imprevisíveis. Nosso modo de percorrê-lo e to-
par com as insuspeitadas imanências de sua confusa
ordem-caos sugerem-nos, de modo instigante, a dimen-
são ético-estética de nossas escolhas em relação às pos-
síveis estratégias de produção de conhecimentos, de nós
mesmos e de mundos. No labirinto, tudo nos é simultâ-
neo, nada está decidido a priori. Sua indeterminação
prévia, que deve ser entendida como abertura para a
multiplicidade, nos autoriza a avançar em nossa cons-
trução da ponte-passagem, apontando que a imagem
digital como espaço de criação de mundos e ruptura com
a perspectiva de duplicidade signo-real, pode invocar a
sensibilidade em relação ao tempo e tratar as potências
virtuais como emblema do desejo de trânsito conforme
a demanda do momento, emblema da modelagem pró-
pria de nosso tempo e de suas formas de conhecer. Se
toda a imagem é linguagem, temos, então, na imagem
digital, um acesso ao ritmo e à estética da produção de
subjetividade contemporânea.

Ao colocar em jogo a formação do olhar, a criação e a
leitura da imagem digitalizada permitem-nos entender
que o conhecer se dá através da memória como mar
aberto de imagens, disponível para ser cartografado pelo
presente, memória como espaço virtual capturado pela
última vista. É em pelo menos um pequeno ponto de
acoplamento entre o espectador e a imagem que o su-
jeito se surpreende com o reflexo de seus próprios olhos.
Sedução da afecção — via inconsciente —, que faz com
que a imagem não seja jamais em si, mas sempre para
e com um sujeito. Ela existe na relação. Se o sujeito é
considerado como dobra, como espessura do fora-mundo
recolhida em si, interior do exterior, é verdade que, para
além de uma memória psicológica, ele se torna guar-
dião de uma memória-mundo, história encarnada. O fora
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é percebido como um plano de forças, informe e caótico,
ainda por vir a ser. O sujeito é tido como um dos pos-
síveis efeitos da dobragem destas forças, do que resulta
uma forma parcial, porque a feitura de si corresponde
sempre a operações de seletividade e desaceleração. Este
fora pode também ser pensado como o impensado e o
irrepresentável, e não podemos acessá-lo sem pronta-
mente aproximá-lo de nós mesmos. Desta forma, exis-
tir e subjetivar significa atualizar as virtualidades do
fora que se colocam como plano de composição de devi-
res e em relação ao qual o sujeito se posiciona como
canal (milieu) de existencialização.

Acreditamos que não existe palavra final, certeza e
porto para o pensamento, sendo que o que resta para o
sujeito contemporâneo é a manutenção constante da
narrativa no sentido de não deixar o labirinto hipertex-
tual fazer calar, pois a vivacidade da imagem constante
e deslocada de si, aponta para um mundo aberto e ainda
por fazer. É preciso perder o medo de navegar atualizan-
do o virtual que nos espreita e aguarda. É preciso inva-
dir as uniformidades, fortalecer as diferenças e desvir-
tuar a ordem das coisas. Precisamos desestabilizar o
que pretende ser total, global, uniforme, geral. Devemos
tecer novos enredos, estabelecer novas ligações na rede
de elementos históricos, uma nova trama, um novo en-
redo, um novo imaginário. Devemos experimentar no-
vas conexões entre a série de eventos que nos cercam
e os documentos que conhecemos. Colocar a história
em movimento, para apreender-lhe as estruturas, ilu-
miná-la através da descontinuidade produzida por acon-
tecimentos. “As estruturas são as formas de regulari-
dade dos acontecimentos, são as regras imanentes às
próprias práticas sociais e que as direcionam em dados
sentidos repetitivos, mas que não impedem, o aconte-
cimento desviante, a fuga esquizo, a metamorfose ines-
perada, o acaso instaurador de novos processos.”16
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Para Muniz de Albuquerque, a história não é como um
castelo. Ela deve ser considerada como um labirinto de
corredores e portas contíguas, aparentemente semelhan-
tes, mas que, dependendo da porta que o sujeito escolhe
abrir, pode estar provocando um desvio, um deslizamento
para um outro porvir.

Se a imagem digital pode ser considerada como ima-
gem-tempo que, em vez de representar o real já decifrado,
vise um real sempre ambíguo, a ser decifrado, pode-se afir-
mar que ela funda as possibilidades de um neo-realismo,
definido, por Deleuze, como “(...) a ascensão de situações
puramente óticas (e acústicas) que se distinguem essen-
cialmente das situações sensório-motoras.”17 Na imagem-
tempo, é preciso investir os meios e os objetos pelo olhar,
que as pessoas e coisas sejam ouvidas e vistas, inventari-
adas prolongadamente. Na exploração deste real, as situa-
ções não se prolongam necessariamente em ação explíci-
ta, não são mais de caráter sensório-motor, mas antes,
óticas e sonoras, investidas pelos sentidos, antes da ação
se formar e afrontar seus elementos. Trata-se de estabe-
lecer com o mundo, uma relação onírica, por intermédio
dos órgãos de sentidos, libertos. Do ponto de vista da ima-
gem ótico-sonora, a diferença entre objetivo e subjetivo
tem valor apenas relativo e provisório, pois o mais subjeti-
vo é perfeitamente objetivo, já que ele cria o real pela for-
ça da descrição visual. E, inversamente, o mais objetivo já
é completamente subjetivo, pois substitui pela descrição
visual, o objeto “real”. Colocamo-nos num ponto de indis-
cernibilidade entre real e imaginário e nos permitimos
entrar em um novo e admirável mundo e apreender algo
intolerável e insuportável, poderoso demais e que excede
nossas capacidades sensório-motoras. “Fazer da visão
pura um meio de conhecimento e de ação.”18

Comumente apenas percebemos clichês, ou seja,
imagens sensório-motoras das coisas. Não percebemos
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a imagem inteira das coisas, percebemos sempre me-
nos, apenas o que nos interessa, o que temos interesse
em perceber. Poderíamos, neste sentido, pensar a digita-
lização de imagens como uma poderosa máquina de vi-
são, uma quebra em nossos enfraquecidos sistemas sen-
sório-motores, para dar lugar a uma outra imagem sem
metáfora, que faz surgir a coisa em seu excesso de hor-
ror ou de beleza, para além do bem e do mal. Acedendo o
olho a uma função de vidência, os elementos da imagem
fazem com que ela deva ser lida não menos que vista,
legível tanto quanto visível. Imagem-pensante, imagem-
tempo que nos toca naquilo em que ainda não somos,
mas que já faz parte de nós. Imagem desdobrável, plásti-
ca porque carrega consigo as inúmeras possibilidades de
configuração e diversos regimes de tempo, pois, ao se
transformar também se conserva enquanto memória.
Imagem como realização apenas parcial das virtualida-
des ilimitadas de um programa matemático que opera
com base de bits, estes comparáveis a “células-tronco”
ou a grãos da matéria-mundo, cuja re-aplicação pode ge-
rar qualquer geografia de qualquer paisagem. Sempre
pronta a se auto-destruir para renovar a cena, a nova
imagem afastada do sistema sensório-motor e fabricada
sintética e abstratamente, é também anti-genealógica,
uma vez que se encontra inscrita na lógica das conexões
rizomáticas, a-significantes e descentradas. Sua produ-
ção é geradora de possíveis monstruosidades ao olho co-
lonizado. Em sua fabricação, encontramos, sem dúvida,
incríveis potencialidades de mutação e de reinvenção.
Como nos alerta Guattari, tudo dependerá de como se
dará a aliança homem-máquina, fazendo-se necessário
que esta seja colocada a serviço de novos modos de sub-
jetivação, em que possamos ultrapassar a marca deste
humano do qual somos sujeitos.
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RESUMO

As novas tecnologias digitais e um novo pensar-corpo. Da geome-
tria fractal para pensar a noção de corpo sem órgãos de Artaud,
desenvolvida por Deleuze e Guatari para perceber na imagem digi-
tal e no virtual novas invenções, devires, rupturas. A história está
marcada no corpo, e interessa como labirinto, como simultaneida-
des.

Palavras-chave: Corpo, virtual, filosofia.

ABSTRACT

The new digital technologies and a new body-thinking. From the
fractal geometry to think Artaud’s idea of the body without or-
gans, developed by Deleuze and Guatarri to perceive in the digital
and virtual images new inventions, becomings, disruptions. The
history is marked on the body. Here it is viewed as labyrinth, as
simultaneities.

Keywords: Body, virtual, philosophy.
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